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Disciplina Prosa Narrativa T. 04 

Tema O inumano, o espectro e a imaginação poética 

Professor(a) Maria Conceição Monteiro 

Dia e horário Terça-feira – 9:40 às 13:00 

Recursos audiovisuais  ( X ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa 

Os vários aspectos implicados pelas noções de inumano e de espectro segundo suas apropriações pela 
poética gótica e pela tecnologia, a partir do estudo analítico-interpretativo de obras de ficção, literárias e 
fílmicas.  

 

 
 

 

 

 
 

Programa 
 

 

1 – A morte, o inumano e o espectro (Arthur Schopenhauer, Paul L. Landsberg, Friedrich 

Nietzsche, Sigmund Freud, Gilles Deleuze, Paul Ricoeur, Michel Foucault, Jacques Derrida, Michel 

Maffesoli, David Punter, Fred Botting, Giorgio Agamben, Elisabeth Roudinesco, Dylan Trigg, 

Margrit Shildrick) 

 

2 – O inumano, o espectro e a tecnologia (Frédéric Keck e Paul Rabinow, Nick Bostrom, David Le 

Breton, Noah Harari, Fabián Ludueña Romandini, Natasha Vita-More)  

 

 

Obras literárias e fílmicas a serem discutidas: 



1- cenas de The Monk (M. G. Lewis, 1796); cenas de Zofloya, or the Moor (Charlotte Dacre, 1806); 

cenas de Os cantos de Maldoror (Lautréamont, 1868); “A pianista de negro” (Katia Loureiro, 

2018); Em algum lugar do passado (Jeannot Szwarc, 1980) 

2- A mosca (David Cronenberg, 1980); Anon (Andrew Niccol, 2018)  
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